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Resumo 
 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a atividade antimicrobiana de óleos 
essenciais de duas espécies de Lavandula, a L. stoechas subsp. luisieri e L. pedunculata 
em 10 culturas bacterianas e uma cultura de levedura, todas potencialmente 
patogénicas: Staphylococcus coagulase positiva, Salmonella sp., Listeria monocytogenes, 
Bacillus cereus, Pseudomonas aeruginosa (a estirpe de referência P. aeruginosa ATCC 
27853 e um isolado obtido de uma amostra de água), Burkholderia sp., Serratia 

marcescens, Aeromonas hydrophila e Chromobacterium violaceum, e a levedura Candida 

albicans. 

Os óleos essenciais utilizados neste trabalho foram obtidos em laboratório, pelo 
método de hidrodestilação em aparelho de Clevenger, proveniente de plantas 
recolhidas no período de floração na Serra da Malcata. O óleo essencial de cada espécie 
foi testado numa primeira fase quanto à sua ação antimicrobiana, usando o método de 
difusão em placa, com disco e com gota. De acordo com os resultados nestes ensaios 
prévios, ambos os óleos essenciais apresentaram ação inibitória nos microrganismos 
testados. Posteriormente foram realizados ensaios para a determinação da 
concentração mínima inibitória (MIC) e da concentração mínima bactericida (MBC). O 
perfil químico dos óleos essenciais foi obtido por cromatografia gasosa acoplado a um 
detetor de espectrometria de massa (GC-MS). 

O óleo essencial de L. stoechas subsp. luisieri revelou possuir como compostos 
maioritários o acetato de trans-α-necrodilo (37,81%), trans-α-necrodol (10,39%), 
acetato de lavandulil (5,53%), o-cymeno (5,26%) e fenchona (4,20%). No caso do óleo 
essencial de L. pedunculata os maioritários são fenchona (48,89%), cânfora (11,00%), 
1,8-cineol (9,57%), α-pineno (7,89%) e linalol (3,52%). De acordo com os resultados 
obtidos, ambos os óleos essenciais demonstraram atividade antimicrobiana, no 
entanto foi o óleo essencial de L. stoechas subsp. luisieri que demonstrou uma maior 
eficácia, com valores de MIC e MBC inferiores, comparativamente ao óleo essencial de 
L. pedunculata. Para o óleo essencial de L. stoechas subsp. luisieri, a MIC mais baixa foi 
encontrada contra B. cereus e Salmonella sp. e contra a levedura C. albicans, com valores 
de 4,67 µL/mL. Enquanto para o óleo essencial de L. pedunculata os menores valores 
de MIC obtiveram-se contra a Salmonella sp (4,67 µL/mL). As MBC mais baixas foram 
encontradas para os microrganismos C. albicans para o óleo essencial de L. stoechas 
subsp. luisieri e C. violaceum para ambas as espécies, com valores de 9,33 µL/mL. Por 
outro lado, os microrganismos mais resistentes (MBC mais elevadas) à ação dos óleos 
essenciais foram o B. cereus e P. aeruginosa, esta última só para o óleo essencial de L. 

pedunculata, onde não foi possível determinar a concentração máxima bactericida, 
cujos valores de MBC foram superiores à concentração máxima testada (149,3 µL/mL). 

Palavras-chave 
  Atividade Antimicrobiana; GC-MS; L. stoechas subsp. luisieri; L. pedunculata; Óleos 

Essenciais.   
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Abstract 
 

This study aimed to evaluate the antimicrobial activity of essential oils from two 
species of Lavandula, L. stoechas subsp. luisieri and L. pedunculata in 10 bacterial 
cultures and one yeast culture, all potentially pathogenic: positive coagulase 
Staphylococcus, Salmonella sp., Listeria monocytogenes, Bacillus cereus, Pseudomonas 

aeruginosa (the reference strain ATCC 27853 and an isolate obtained from  a water 
sample), Burkholderia sp., Serratia marcescens, Aeromonas hydrophila, and 
Chromobacterium violaceum.  

The essential oils used in this work were obtained by hydrodistillation in Clevenger 
apparatus from aerial parts of plants collected during the flowering period in Serra da 
Malcata. The major volatile components present in the essential oils were identified by 
gas chromatography coupled with a mass spectrometry detector (GC-MS). The 
essential oil of each species was first tested for its antibacterial action, using the 
method of diffusion in plate, with a disc and drop. As both essential oils presented 
inhibitory action in the previous analyses, subsequent tests were performed to 
determine the minimum inhibitory concentration (MIC) and the minimum bactericidal 
concentration (MBC).  

The main chemical compounds of L. stoechas subsp. luisieri essential oils were 
trans-α-necrodyl acetate (37,81%), trans-α-necrodol (10,39%), lavandulyl acetate 
(5,53%), o-cymene (5,26%) e fenchone (4,20%). While the L. pedunculata essential oil 
the main compounds were fenchone (48,89%), camphor (11,00%), 1,8-cineole 
(9,57%), α-pinene (7,89%) and linalool (3,52%). According to the results obtained, 
both essential essentials demonstrated antimicrobial activity against the cultures used, 
nevertheless, the essential oil of L. stoechas subsp. luisieri demonstrated greater 
efficacy, with lower MIC and MBC values, compared to L. pedunculata essential oil. For 
the L. stoechas subsp. luisieri essential oil, a lower MIC was found against B. cereus and 
Salmonella sp. and the yeast C. albicans, with values of 4,67 µL/mL. While for the L. 

pedunculata essential oil the lowest MIC values were obtained against Salmonella sp, 
at the same concentration (4,67 µL/mL). The lowest MBC was found for the 
microorganisms C. albicans for the essential oil of L. stoechas subsp. luisieri and C. 

violaceum for both species, with values of 9,33 µL/mL. On the other hand, the most 
resistant microorganisms to the action of essential oils were B. cereus and P. 

aeruginosa, the latter only for the essential oil of L. pedunculata, where it was not 
possible to determine the MBC, the values were higher than the maximum 
concentration tested (149,3 µL/mL). 

 

Keywords 
Antimicrobial activity; Essential oils; GC-MS analysis; L. stoechas subsp. luisieri; 

Lavandula pedunculata. 
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